
Organizemo-nos no sentido de provar que a 
criança, abrigada em lar diferente daquele em que 
nasceu, pode crescer e educar-se sem qualquer idéia 
de favor e orfandade. A criança trabalha, a criança 
produz. Unamo-nos, testemunhando essa realidade 
já observada em experiências valiosas, a fim de que 
milhares de meninos e meninas se desenvolvam em 
bases novas. 

Isso é sumamente importante. 
Muitos desencarnados, que hoje doutrinamos, 

serão amanhã crianças reencarnadas conosco a 
quem devemos a continuidade da cobertura moral. 
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MÃES 

Toda mãe tem o coração por vaso de ternura 
e de dor ao pé dos filhinhos. 
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DISCIPLINA E FIRMEZA 

Seja o nosso clima habitual uma fonte de tran­
qüilidade e alegria, com a certeza de que a Mão do 
Senhor guia as nossas. 

Grande é a luta na Terra para que possamos 
triunfar nas tarefas em que nos achamos compro­
metidos, mas, se colocamos o ensino vivo e vivido de 
Jesus por dentro de nós, fácil é a vitória. 
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Compreendamos a importância da hora que 
passa e trabalhemos. No serviço de sempre susten­
temos disciplina e firmeza. Estamos reunidos para 
o bem. Quanto ao mais, respondamos com serviço 
a todos os desafios da estrada humana. 
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AMPARO À CRIANÇA 

Se nos propomos a edificar o futuro com o 
Cristo de Deus é necessário auxiliar a criança. 

Se desejamos solucionar os problemas do mun­
do, de maneira definitiva, é indispensável ajudar 
a criança. 

Se buscamos sustentar a dignidade humana, 
abolindo a perturbação e imunizando o povo contra 
as calamidades da delinqüência, é preciso proteger 
a criança. 

Se anelamos a construção da Era Nova, na qual 
as criaturas entrelacem as mãos na verdadeira fra­
ternidade, em bases de serviço e sublimação espi­
ritual, é imprescindível socorrer a criança. 

Entretanto convenhamos que os grandes mal­
feitores da Terra, os fazedores de guerras e os 
verdugos das nações, via de regra foram crianças 
primorosamente resguardadas contra quaisquer 
provações na infância. E ainda hoje os jovens 
transviados habitualmente procedem de climas do-
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